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 MATERIAIS 

 OS MATERIAIS OBEDECERÃO ÀS NORMAS INDICADAS NA PRESENTE ESPECIFICAÇÃO OU 

EQUIVALENTES. 

 TODOS OS MATERIAIS QUE SE EMPREGAREM NAS OBRAS TERÃO QUALIDADE, DIMENSÕES, 
FORMA E DEMAIS CARACTERÍSTICAS, DE ACORDO COM O RESPETIVO PROJETO, COM AS 

TOLERÂNCIAS REGULAMENTARES OU ADMITIDAS NO CADERNO DE ENCARGOS E NORMAS 

APLICÁVEIS, NÃO DEVENDO SER UTILIZADOS SEM QUE PREVIAMENTE TENHAM SIDO PRESENTES 

À FISCALIZAÇÃO QUE OS PODERÁ MANDAR SUBMETER AOS ENSAIOS QUE ENTENDER 

CONVENIENTES. 

 O EMPREITEIRO DEVERÁ APRESENTAR À FISCALIZAÇÃO, ANTES DA UTILIZAÇÃO DOS MATERIAIS, 
A GARANTIA DAS CARACTERÍSTICAS RESPETIVAS. 

 AS AMOSTRAS NECESSÁRIAS PARA OS ENSAIOS DE RECEÇÃO DO CIMENTO SERÃO ESCOLHIDAS 

À SAÍDA DA FÁBRICA E À CHEGADA AO ESTALEIRO. 

 OS MATERIAIS QUE NÃO TENHAM SIDO ACEITES PELA FISCALIZAÇÃO SERÃO REJEITADOS E 

CONSIDERADOS COMO NÃO FORNECIDOS, NÃO PODENDO O EMPREITEIRO JUSTIFICAR ATRASOS 

POR ESTE MOTIVO, NEM ADQUIRIR DIREITO A INDEMNIZAÇÕES. 

 RECEÇÃO QUALITATIVA DE MATERIAIS 

 QUANDO A RECEÇÃO QUALITATIVA DOS MATERIAIS É EFETUADA NO LOCAL ONDE DECORREM OS 

TRABALHOS TEM DE OBEDECER AO PRESCRITO NA NORMA ISO 2859-1 OU OUTRAS QUE 

PORVENTURA SEJAM IMPOSTAS NO CONTRATO. 

 A RECEÇÃO QUALITATIVA É SEMPRE FEITA PELA FISCALIZAÇÃO. 
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 MATERIAIS FORNECIDOS PELA EMPREITEIRO 

 O EMPREITEIRO É OBRIGADO A DISPONIBILIZAR OS MATERIAIS SUJEITOS A RECEÇÃO 

QUALITATIVA DE MODO QUE A FISCALIZAÇÃO POSSA PROCEDER DE ACORDO COM O PRESCRITO 

NA NORMA ISO 2859 OU OUTRAS QUE PORVENTURA SEJAM IMPOSTAS NO CONTRATO. 

 CABE À FISCALIZAÇÃO ELABORAR O RELATÓRIO DA RECEÇÃO QUALITATIVA E ENTREGÁ-LO, 
APÓS O ATO DA RECEÇÃO, AO DONO DE OBRA ASSINADO PELO REPRESENTANTE DO 

EMPREITEIRO. 

 APLICAÇÃO DOS MATERIAIS 

 OS MATERIAIS DEVEM SER APLICADOS PELO EMPREITEIRO EM ABSOLUTA CONFORMIDADE COM 

AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO CONTRATO, SEGUINDO-SE, NA FALTA DE TAIS 

ESPECIFICAÇÕES, AS EXIGÊNCIAS OFICIAIS APLICÁVEIS OU SE ESTAS NÃO EXISTIREM, OS 

PROCESSOS PROPOSTOS PELO EMPREITEIRO E APROVADOS PELO FISCALIZAÇÃO. 

 OS MATERIAIS A UTILIZAR DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CERTIFICADOS DE ORIGEM E DOS 

DOCUMENTOS DE CONTROLO DE QUALIDADE E DEVERÃO OBEDECER AO SEGUINTE, POR ORDEM 

DE OBRIGATORIEDADE, AO SEGUINTE: 

 

 

 

 

 

 NENHUM MATERIAL PODE SER APLICADO SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO. 
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 O EMPREITEIRO, QUANDO AUTORIZADO PELA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ EMPREGAR MATERIAIS 

DIFERENTES DOS PREVISTOS SE A SOLIDEZ, ESTABILIDADE, DURAÇÃO E CONSERVAÇÃO DA 

OBRA NÃO FOREM PREJUDICADAS E NÃO HOUVER ALTERAÇÃO PARA MAIS NO PREÇO DA 

EMPREITADA; 

 O FACTO DE A FISCALIZAÇÃO PERMITIR O EMPREGO DE QUALQUER MATERIAL, NÃO ISENTA O 

EMPREITEIRO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A MANEIRA COMO ELE SE COMPORTAR. 

 CASO O EMPREITEIRO DETETE QUE O MATERIAL NÃO ESTÁ CONFORME NO DECORRER DA 

APLICAÇÃO DO MESMO É OBRIGADO A COMUNICAR TAL FACTO A FISCALIZAÇÃO. 

 A FISCALIZAÇÃO, CASO SE VERIFIQUE O PONTO ANTERIOR, É OBRIGADA A INSPECIONAR O 

REFERIDO MATERIAL E RELATAR AS SUAS CONCLUSÕES NUM RELATÓRIO QUE ENTREGARÁ AO 

DONO DE OBRA. 

 SUBSTITUIÇÃO DOS MATERIAIS 

 SERÃO REJEITADOS E REMOVIDOS, PARA FORA DA ZONA DOS TRABALHOS E SUBSTITUÍDOS POR 

OUTROS COM OS NECESSÁRIOS REQUISITOS, OS MATERIAIS QUE: 

 

 

 

 

 OS MATERIAIS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO REJEITADOS PROVISORIAMENTE DEVERÃO SER 

PERFEITAMENTE IDENTIFICADOS E SEPARADOS DOS RESTANTES DE ACORDO COM O PRESCRITO 

NA NORMA NP EN ISO 9001. 
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 AS DEMOLIÇÕES, REMOÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DOS MATERIAIS, SERÃO DE CONTA DO 

EMPREITEIRO DESDE QUE: 

 

 

 SERÁ AINDA DA CONTA DO EMPREITEIRO A DEMOLIÇÃO A REMOÇÃO DOS MATERIAIS DE 

FORNECIMENTO DO DONO DE OBRA. 

 DEPÓSITO E ARMAZENAGEM DOS MATERIAIS 

 O EMPREITEIRO TEM DE POSSUIR EM DEPÓSITO, NO ESTALEIRO/INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS, AS 

QUANTIDADES DE MATERIAIS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO, INCLUINDO OS FORNECIDOS PELO 

DONO DE OBRA, SUFICIENTES PARA GARANTIR O NORMAL DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS, 
DE ACORDO COM O RESPETIVO PLANO DE TRABALHOS, SEM PREJUÍZO DA OPORTUNA 

REALIZAÇÃO DAS DILIGENCIAS DE RECEÇÃO QUALITATIVA E APROVAÇÃO NECESSÁRIAS. 

 OS MATERIAIS A ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO TÊM DE SER ARMAZENADOS OU DEPOSITADOS 

POR LOTES SEPARADOS E DEVIDAMENTE IDENTIFICADOS DE ACORDO COM O PRESCRITO NA 

NORMA NP EN ISO 9001, COM ARRUMAÇÃO QUE GARANTA AS CONDIÇÕES ADEQUADAS DE 

ACESSO E CIRCULAÇÃO. 

 DESDE QUE A SUA ORIGEM SEJA A MESMA, A FISCALIZAÇÃO PODERÁ AUTORIZAR QUE OS 

MATERIAIS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO NÃO SE SEPAREM POR LOTES DEVENDO NO 

ENTANTO FAZER-SE SEMPRE A SEPARAÇÃO POR TIPOS. 

 O EMPREITEIRO ASSEGURARÁ A CONSERVAÇÃO DOS MATERIAIS E ELEMENTOS DE 

CONSTRUÇÃO DURANTE O SEU ARMAZENAMENTO OU DEPÓSITO. 
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 OS MATERIAIS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO DETERIORÁVEIS, PELA AÇÃO DOS AGENTES 

ATMOSFÉRICOS SERÃO OBRIGATORIAMENTE DEPOSITADOS EM ARMAZÉNS FECHADOS QUE 

OFEREÇAM SEGURANÇA A PROTEÇÃO CONTRA AS INTEMPÉRIES, LUZ SOLAR E HUMIDADE DO 

SOLO. 

 OS MATERIAIS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO EXISTENTES EM ARMAZÉM OU EM DEPOSITO QUE 

SE ENCONTREM DETERIORADOS SERÃO REJEITADOS E REMOVIDOS PARA FORA DO LOCAL DOS 

TRABALHOS. 

 TODOS OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS FORNECIDOS PELO DONO DE OBRA FICAM DA INTEIRA 

RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO APÓS O SEU LEVANTAMENTO DAS INSTALAÇÕES DO 

DONO DE OBRA. 

 COMPETE AO EMPREITEIRO ORGANIZAR E GARANTIR O TRANSPORTE DE MATERIAIS BEM COMO 

A RESPETIVA CARGA E DESCARGA (INCLUINDO O DE PROPRIEDADE DO DONO DE OBRA). 

 SALVO CONDIÇÕES PARTICULARES, A DECIDIR PELA FISCALIZAÇÃO, TODOS OS MATERIAIS A 

SEGUIR INDICADOS PODERÃO SER ARMAZENADOS AO AR LIVRE: 

 

 

 

 DEPÓSITO DE MATERIAIS NÃO DESTINADOS À OBRA 

 O EMPREITEIRO NÃO PODERÁ DEPOSITAR NO ESTALEIRO/INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS, SEM 

AUTORIZARÃO DA FISCALIZAÇÃO MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS QUE NÃO SE DESTINEM A 

EXECUÇÃO DOS TRABALHOS. 

 REJEIÇÃO DE MATERIAIS 
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 SE O EMPREITEIRO NÃO RETIRAR DO ESTALEIRO/INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS NO PRAZO DE 

TRÊS DIAS, A CONTAR DA DATA DA NOTIFICAÇÃO DA REJEIÇÃO, OS MATERIAIS DEFINITIVAMENTE 

REPROVADOS OU REJEITADOS E OS MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS QUE NÃO RESPEITEM A 

OBRA, PODERÁ A FISCALIZAÇÃO FAZE-LOS TRANSPORTAR PARA ONDE MAIS LHE CONVENHA 

PAGANDO O QUE NECESSÁRIO FOR A EXPENSAS DO EMPREITEIRO. 
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 OUTRAS NORMAS E ESPECIFICAÇÕES APLICÁVEIS 
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35-70 
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50mm(2”) 100 

37.5mm(1 1/2”) 85-95 

19.0mm(3/4”) 50-85 

4.75mm(nº4) 30-45 

0.425mm(nº40) 8-22 

0.075mm(nº200) 2-9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

 

9.5mm(3/8”) 100 

4.75mm(nº4) 85-100 

0.075mm(nº200) 5-12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

25.0mm( 1”) 100 

19.0mm(3/4”) 85-100 

12.5mm(1/2”) 73-87 

9.5mm(3/8”) - 

4.75mm(nº4) 45-60 

2.00mm(nº10) 32-46 

0.425mm(nº40) 16-27 

0.180mm(nº80) 9-18 

0.075mm(nº200) 5-10 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

N.º de pancadas em cada extremo do provete 50 

Força de rotura (kg) >600 

Grau de saturação betume(%) 75 – 85 

Porosidade ( % ) 3 – 6 

Deformação  (mm) < 3.5 

 

 

Na percentagem de material que passa no peneiro de 0.075 mm ( n.º 

200 )  ASTM 

1 % 

Nas percentagens de material que passa nos peneiros ASTM de 0.180 

mm ( n.º 80 ) de 0.425 mm e de 2.00 mm ( n.º 10) 

3 % 

Na percentagem de material que passa no peneiro de 4.75 mm  ( n.º 4 

)  ASTM ou de malha mais larga 

5 % 

No teor em betume 0.3% 



 

 

  

 

 

 

 

 

DO 

MATERIAL QUE PASSA

16.0mm ( 5/8 “ ) 100 

12.5mm ( 1/2 “) 80-95 

9.5mm   (3/8 “) 70-90 

4.75mm  (n.º 4) 50-70 

2.00mm  (n.º 10 ) 32-46 

0.425mm(n.º 40 ) 16-27 

0.180mm(n.º 80 ) 9-18 

0.075mm(n.º 200) 6-10 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N.º de pancadas em cada extremo do provete 50 

Força de rotura (kg) >700 

Grau de saturação em betume ( % )  72-82 

Porosidade ( % ) 4-6 

Deformação (mm) <3.5 

Força de rotura (kg) / Deformação (mm) >250 
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• 

ATENÇÃO – CONDUTA DE ÁGUA EM PRESSÃO 

(DESIGNAÇÃO DO DONO DE OBRA) 

• 

ATENÇÃO – ESGOTOS 

(DESIGNAÇÃO DO DONO DE OBRA) 

• 

ATENÇÃO – SISTEMA DE TELEGESTÃO 

(DESIGNAÇÃO DO DONO DE OBRA) 
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Disco de Calibração

150mm 
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superior a 1/10, devendo ser esta a obliquidade do alinhamento para a colocação dos 

dispositivos complementares mencionados anteriormente. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISTÂNCIAS

11,000

15,500

15,500

14,750

14,750

14,750

14,750

10,500

10,500

ENTRE PERFIS
PERFIL

TERRENO

193355,31-41243,3550

-41255,22

-41267,08

-41278,37

-41289,66

-41300,95

-41312,33

-41320,26

-41328,30

48A

49A

49

48C

48B

48

47A

47

M

193403,74

193365,28

193375,25

193384,75

193394,25

193413,23

193419,99

193426,75

P

1,1947,7548,94

TRABALHO

45,2646,43

48,49

48,00

47,51

46,99

47,28

46,80

46,29

45,78

CONDUTA

45,92

45,61

45,38

44,74

44,37

44,00

1,17

1,21

1,20

1,22

1,21

1,18

1,24

1,38

COORDENADAS COTAS

122,000

50,500

111,000

95,500

80,000

65,250

35,750

21,000

10,500

À ORIGEM
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